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			Para o meu avô, que me ensinou a paixão pelos livros,

			e para minha mãe, por me ensinar o que é o amor.

		


		
			
Prólogo 
10 Passos para me tornar uma voluntária 

			
					
Vontade de ajudar: Esse é um pré-requisito indispensável para qualquer voluntário. No meu caso, eu sempre tive esse desejo no meu coração e foi aí que tudo começou. Foi dessa vontade de fazer do mundo um lugar melhor.

					
Descubra o que realmente te move: Existe muita desigualdade social no Brasil e até no mundo, por isso, pesquisei muito até descobrir que eu poderia ajudar de diversas formas. Nesse momento, precisei me auto avaliar, perceber o que realmente me movia e o que eu tinha de melhor para oferecer. 

					
Pesquise sobre as ONGS: Foi uma longa jornada até achar uma que se adequasse ao meu perfil, para que eu pudesse trabalhar com o que me movia de verdade. 

					
Comprometimento: Quando eu me comprometi com a ONG para ser voluntária, precisei assumir um compromisso. Isso incluiu ser pontual, prestativa e cumprir com todas as tarefas que me fossem dadas da melhor forma possível. 

					
Empatia: Quando eu era criança, eu já me sensibilizava quando via alguém sem ter o que comer, perambulando pelas ruas. Eu já me colocava no lugar do outro e ainda não sabia que aquilo significava ter empatia. No trabalho voluntário a empatia é ainda mais importante, pois eu precisei conviver com pessoas diferentes que tinham diferentes dificuldades. Seres humanos que estão enfrentando seus medos, buscando seus próprios sonhos, assim como eu. 

					
Disponibilidade: Eu procurei me mostrar disponível para o meu líder e para toda a minha equipe. Sempre que era chamada, lá estava eu pronta para ajudar no que fosse necessário, desde uma tarefa mais simples até a mais complexa. Eu me esforçava ao máximo. 

					
Trabalho em equipe: a coletividade é uma característica do trabalho voluntário, seja este qual for. Foi necessário aprender a trabalhar em equipe, ter disciplina, compreensão e humildade. Então, percebi que juntos fazemos a diferença. 

					
Responsabilidade: Para me tornar uma voluntária, precisei ser responsável, pois estamos falando de situações de extrema vulnerabilidade. Foi preciso amadurecer para que eu pudesse ser capaz de lidar com as mais diversas situações e contorná-las caso fosse necessário. 

					
Resiliência: Esta característica é muito importante no trabalho voluntário: precisei e ainda preciso me sentir capaz de superar os obstáculos independente das circunstâncias. Essa não é uma das minhas tarefas mais fáceis, pois é necessário um trabalho interno diário. 

					
Engajamento: Quando eu me tornei voluntária, descobri que fazia parte de algo maior e me senti como se pertencesse a uma grande família. Minha presença era fundamental para aquele trabalho. A partir de então, eu descobri qual era o meu ideal de vida e passei a ter orgulho do que eu fazia. A experiência de ser um voluntário nos torna seres humanos melhores.



			

		


		
			
Introdução

			Eu era uma menina muito sonhadora que estava sempre no “mundo da Lua”. Passava horas e horas imaginando mil histórias e me divertia com todas elas. Eram tantas aventuras que habitavam minha mente, o tempo todo, que muitas vezes eu confundia a realidade com fantasia. Às vezes, eu era uma sereia, outras vezes Peter Pan, e assim eu me sentia uma criança livre e muito feliz. 

			Até que comecei a enfrentar dificuldades na escola e o que antes parecia felicidade, de repente passou a ser o meu tormento. Eu estava confusa, com milhões de pensamentos que me perturbavam, a todo tempo. Eu me via tentando entender por que o meu mundo, de repente, passou a não fazer mais sentido. Isso era muito difícil para mim. 

			Naquela época, eu não parava de receber broncas dos professores, acho que eles ainda não entendiam o que se passava comigo. Eles acreditavam que eu era simplesmente uma criança desinteressada e preguiçosa, por mais que eu me esforçasse, nada era o suficiente. Fui, muitas vezes, julgada por isso, que me parecia muito injusto e me trazia, sofrimento. Por várias vezes, cheguei a duvidar de mim mesma. 

			Contudo, às vezes a vida nos surpreende e, um dia, em uma simples aula, uma professora de reforço que ainda estava em início de carreira teve a sensibilidade de me falar sobre o Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade, o TDAH. Às vezes me pego pensando como sou grata por ela ter me ajudado tanto em uma fase tão delicada da minha vida. Não sei mais por onde ela anda, nem mesmo qual o seu nome, mas sempre lembrarei dela com muito carinho. 

			Só então, depois de uma avaliação profissional, perceberam que, por mais esforçada que fosse, não conseguia ter foco suficiente dentro da sala de aula porque eu tinha TDAH. Fui encaminhada para uma psicopedagoga que, para mim, era só uma mulher estranha que me fazia perguntas mais estranhas ainda. E, aos oito anos, fui diagnosticada com TDAH.

			Ainda hoje, muita gente ainda não sabe o que de fato é ter TDAH, durante muito tempo eu também não sabia, até cheguei a achar que não era inteligente. No entanto, hoje em dia, sei que não é um problema e sim uma forma diferente de enxergar o mundo. O mundo de um TDAH é repleto de pensamentos que provêm da imaginação e que se confundem com a realidade. 

			Gosto de pensar que o TDAH me deu o dom da escrita, acho até que, se não o tivesse, não estaria agora escrevendo este livro. No mundo acadêmico, a vida não era propriamente fácil pra mim: eu vivia em um mar de confusões e frustrações que me faziam sentir perdida o tempo todo, em saber qual seria o curso certo para mim. Por isso, estudar havia deixado de ser prazeroso para se tornar uma tortura. 

			A pergunta que predominava na minha mente era: O que eu deveria fazer para me achar? 

			Não fazia a mínima ideia de qual caminho seguir. Foi uma longa jornada, foi muito difícil abandonar vários cursos e nunca terminar nada. Tudo na minha vida era incompleto e incerto, a sensação era de que nada me servia. 

			Depois de tanta insegurança, tantos medos, pude, finalmente, descobrir o meu caminho ajudando outras pessoas me tornando uma voluntária.

			Hoje, as ações sociais são fundamentais na minha vida, elas ajudaram a me descobrir como pessoa e depois a me reconstruir. Como foi linda essa descoberta! Eu tive a oportunidade de encontrar não apenas uma profissão, mas também uma missão de vida. Por isso, convido você leitor, a se aventurar nesse mundo maravilhoso de descobertas. 

			“O diário de uma Voluntária” está repleto de amor e, acima de tudo, solidariedade. Continue lendo e perceba como o trabalho voluntário mudou a minha vida e também pode mudar a sua, basta se permitir.

		


		
			
Capítulo 1 
Minha história

			Tudo começou numa fase complicada que eu estava vivendo, sentindo-me perdida, sem saber quem eu realmente era e do que gostava. Quando estamos insatisfeitos com nós mesmos, tudo fica mais complicado. O curso de Arquitetura, por exemplo, não sabia se era mesmo pra mim, se eu realmente gostava, ou se estava apenas cursando para seguir o caminho das minhas irmãs. Perguntava-me se queria mesmo ser arquiteta ou apenas agradar outras pessoas.

			Bem, sou filha caçula e tenho duas irmãs, Clarissa e Nathalia, mais conhecidas como as gêmeas Caca e Nana. Eu sempre tive a maior admiração por elas! No entanto, eu não conseguia lidar com nossas diferenças, tanto de idade, que é bastante grande, quanto físicas, que são bem notáveis, por assim dizer: enquanto elas são loiras eu sou morena. A ligação que elas tinham, e ainda hoje têm, é muito forte, e isso me gerava grande tristeza, por achar que eu era sozinha no mundo. Não me achava tão bonita quanto elas, nem tão inteligente.

			Resumindo, minha autoestima era uma porcaria, então comecei inconscientemente a copiar tudo delas. Eu acreditava fielmente que precisava ser o mais possível parecida com elas, para que as outras pessoas pudessem me admirar, assim como era com elas. 

			O que eu não conseguia entender é que ser diferente também é bom, apenas comecei a ficar insatisfeita, sabe? Insatisfeita com o meu curso, com o modo que estava a minha vida, e, principalmente, insatisfeita por estar insatisfeita. Então, comecei a me perguntar: “O que faço para mudar?”.

			Para mim, não parecia justo estar tão infeliz, pois acredito fielmente que Deus nos coloca nesta vida com uma missão. Qualquer que seja a missão, temos a obrigação de sermos felizes. Pode até não ser fácil e não é! Fácil é se conformar e continuar como está, mas é preciso ir em busca da felicidade.

			Então, o primeiro passo que dei para buscar a tal da felicidade foi trancar o meu curso. Parece até um pouco de loucura, não é? Por outro lado, sabe aquela frase que diz assim: “Às vezes, é preciso dar um passo para trás, para dar dois para frente”? É a mais pura verdade, pois foi necessário esse ato extremo para, então, sair da inércia em que me encontrava naquele momento. Ainda assim, estava muito triste e tudo piorou quando tranquei o curso, pois eu achava que, pelo bem ou pelo mal, a faculdade me proporcionava expectativa, e a minha tinha sido totalmente dilacerada.

			Não convivia com mais ninguém. Quando me vi sem expectativa, sem amigos e sem conseguir ver o futuro, senti como se tivesse arrancado o meu chão: a sensação de que estava retrocedendo era enorme. Foi aí, neste exato momento, que decidi fazer o trabalho com o Coaching.

			Felizmente, meu tio Vagner Torres me direcionou nesse sentido, foram muitas videoconferências semanais, nas quais, primeiramente, foi feito um teste com algumas perguntas que meu tio me mandou por e-mail e que eram referentes ao meu perfil como meus gostos, minhas qualidades e meus defeitos também. 

			Alguns dias depois, meu tio mandou a resposta do teste que tinha feito, que continha inúmeras folhas. Para resumir rapidamente, relato que meu nível de estresse estava bastante elevado, pois, estava trabalhando com algo de que não gostava, eu estava tentando aderir a outro tipo de perfil que não era o meu e isso estava gerando tanta frustração.

			Meu tio e coaching Vagner começou a mostrar quais áreas seriam melhores para mim, já que eu sou uma pessoa altamente comunicativa. Então, com a ajuda dele, fui percebendo que tinha que trabalhar ajudando outras pessoas. Eu senti, na verdade, como se ajudar ao próximo não fosse uma profissão apenas, e sim uma missão de vida. Interessante pensar dessa forma, não é mesmo?

			No entanto, mesmo ele tendo dado todo o direcionamento necessário, o nosso trabalho estava longe de acabar. Eu não tinha a mínima ideia do que deveria fazer, nem qual profissão deveria seguir. Só sabia que minha missão era ajudar o próximo. Eu tive também o grande desprazer de admitir que era altamente preconceituosa comigo mesma pelo fato de ter “TDAH”.

			Neste momento, você deve estar se perguntando: “Mas o que é TDAH?” Para resumir, é uma pessoa que tem dificuldade de concentração, gerando problemas de aprendizagem.

			Assim que fui diagnosticada, aos oito anos de idade, eu iniciei o tratamento, mas na Escola eu era muito repreendida por essa “deficiência”. Sofri muitos abusos, tanto dos “amiguinhos” quantos dos professores. Hoje entendo que esses professores não estavam preparados para receberem crianças como eu, que tinha uma forma diferente de observar o mundo.



OEBPS/font/Bookerly-Italic.ttf


OEBPS/image/Cover.jpg
O DIARIO

- -DE UMA
' -.-VO.LUNTARIA o

TAYNA LIMA





OEBPS/font/Bookerly-Bold.ttf


OEBPS/font/Bookerly-Regular.ttf


OEBPS/image/first.jpg





